
Santos Cabette 

naturalista, na medida em que o pu
envolvimento da moral refletida nos 
o fervor sexual primitivo, próprio do 
:ial, o qual, por isso mesmo, deveria 
ubstiluição da alcunha significa - ao 
um paradigma e, ao mesmo tempo, SUMÁRIO 
e laica da questão, privilegiando e 
terminação sexuaf 

~er de Rogério Greco: 	 1 - ESTUPRO .................................................................................................... 11 


1.1 	 Figuras Qualificadas ................... ...... .. ................. .. .................... ........... 26 


os costumes já não traduzia a reali1.2 Estupro de Vulnerável ................. ................................. .... ... .................. 30 


? protegidos pelos tipos penais que se 
 1.2. 1 O Conceito de Pessoa Vulnerável .......... .......... .......................... 31 
'o Código Penal. O foco da proteção 

1.2.2 Aspectos Importantes do Crime de Estupro de Vulnerável ........ 33 
no as pessoas deveriam se comportar 

'dade do século XXI, mas sim a tutela 
 a) Vulnerabilidade X Presunção de Violência ..........................33 


b) Distinções Importantes ................ ........ ........... .. ................... .48 


b.l) Distinção do ar!. 218, CP .............. .... ............. ........ ..... .48 


b.2) Distinção do ar!. 218-A, CP .............. ........................... 52 

J é 	abordar as principais altera

b.3) Distinção do art. 215, CP ....... .... .................................. 53
vátria pela Lei 12.015/09, propi
c) Ar!. 224, CP: "Abolitio Criminis" X Continuidade Norwes do Direito um material eluci

mativo-Típica ................... ........ ................................... ..... ..... 54retação e aplicação da lei, bem 

:a dos novos dispositivos que pasd) Estupro de Vulnerável sem Violência entre Menores ........... 58 


wtivo brasileiro. 2 - RUFIANISMO, FAVORECIMENTO À PROSTITUiÇÃO, FAVO
RECIMENTO À PROSTITUiÇÃO DE VULNERÁVEL, CORRUP'ionados temas considerados rele
çÃO DE MENORES E ART. 244-A DO ECA .........................................61
io desenvolvidos em tópicos espe


lções de um tipo penal especíjico, 2.1 Introdução ...... ................. .. ..... ........................ .......... ........ .......... ........... 61 


um determinado instituto ou o es2.2 Favorecimento da Prostituição ou Outra Forma de Exploração 

le apresentam alguma ligação ou Sexual de Vulnerável ............ .. .................. ....... .. ... ..... ........................... 62 

'ordagem unificada por questões 
 2.3 	 Favorecimento da Prostituição ou Outra Forma de Exploração 

Sexual (CP, art. 228) e Favorecimento da Prostituição ou outra 

Fonna de Exploração Sexual de Vulnerável (CP, ar!. 218-8) ............... 76 


te distinção entre as condutas cri

2.4 	Rufianismo (CP, ar!. 230), Favorecimento da Prostituição ou Outra 

Forma de Exploração Sexual com Fim de Lucro (CP, ar!. 228, § 3°) 

e Favorecimento da Prostituição ou Outra Forma de Exploração 

Sexual de Vulnerável com o Fim de Obter Vantagem Econômica 

(CP, ar!. 218-8, § 1°) .................................. ........................................ ... 79 


~slUpro Bilateral ... , p. 8. 


ignidade sexual. Niterói: Impetus, 2009. p. I. 


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Eduardo Luiz Santos Cabette
10 

2.5 	 Corrupção de Menores ......................................................................... 81 


a) Destino dos Crimes de Corrupção de Menores Previstos 

no Ordenamento Jurídico Brasileiro .................................... 81 


a.l) Corrupção de menores relativa à moral sexual... ......... 81 


a.2) Corrupção de menores relativa à conduta social ......... 83 


b) Conceito de Menor Corrompido .......................................... 89 


b.1 	 Introdução ................................................................... 89 


b.2 	 O "menor corrompido" na doutrina e na jurispru
dência .......................................................................... 90 


b.3 Sujeito passivo - Uma visão crítica .......... ........... ....... 95 


bA Conclusão .................................................................. 112 


3 - ASSÉDIO SEXUAL ................................................................................. 115 


3.1 Assédio Sexual e Lei Maria da Penha ................................................ 120 


4 - DISPOSIÇÕES GERAIS ......................................................................... 125 


4.1 Causas de Aumento de Pena ........................................................ .. .... 125 


4.1.1 As Causas de Aumento de Pena do Ar\. 226, I e 11, CP .......... 126 


4.1.2 As Causas de Aumento de Pena do Ar\. 234-A, 111 e IV, CP .. 128 


a) A Gravidez como Causa de Aumento de Pena .................. 129 


a.l) Consequências do resultado da gravidez ...... ............. 130 


a.l.l 	Introdução ................................................................. 130 


a.l.2 	A estupradora que engravida com o ato criminoso e 

a causa de aumento de pena da gravidez ................... 130 


a.I.3 Aborto sentimental .................................................... 132 


a.IA Conclusão .................................................................. 141 


b) Contágio por Doenças Sexualmente Transmissíveis como 

Causa de Aumento de Pena ............................................... 142 


4.2 Segredo de Justiça .............................................................................. 146 


5 - AÇÃO PENAL.......................................................................................... 151 


REFERÊNCiAS.............................................................................................. 161 


íNDICE ALFABÉTICO ................................................................................ 165 


Com a redação dada 
art. 214, CP, que tratava do c 
separadamente do crime de es 
ram ambas as condutas a se 
mencionado de forma unifica 
trata do constrangimento de "j 
da conjunção carnal ou qualq 
diante violência ou grave ame 

É interessante destacai 
gal de "estupro", a qual apal 
cenário jurídico, não passa dI 
Direito Penal em que o vocáb 
lizado de fonna ampla e indisl 

Em incursão histórica 
Fragoso lembram que no Din 
em sentido lato, qualquer eOl 
garello, em trabalho aprofunc 
crime de estupro, expõe que a 
dade sexual se iniciou redu; 
"conjunção carnal", havendo· 
deixando em aberto a tipicida, 

HUNGRIA, Nelson; LACERDA, Ron 
tários ao Código Penal ... , p. 104. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


